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Francisco De Assis Pereira Filho
Instituto Federal De Educação, Ciência E 

Tecnologia Do Maranhão
Bacabal – Ma

RESUMO: Este documento apresenta a 
metodologia Design Thinking que visa proporcionar 
uma inovação na forma de pensar, composta por 
um ciclo de etapas que compreendem inspiração, 
ideação e implementação. Partindo do princípio 
de que atualmente tem-se mostrado em ascensão 
o termo inovação em conjunto com o grande 
número de Startups e a grande procura das 
empresas para se adaptar as novas tecnologias 
e criar diferenciais competitivos no meio em que 
atuam, a estruturação deste artigo se baseou na 
metodologia de pesquisa de literatura e estado 
da arte da área de inovação e startup aplicada 
aos alunos de Administração do IFMA – Campus 
Bacabal-MA.
PALAVRAS-CHAVE: ideação; implementação; 
inspiração

ABSTRACT: This document presents the 
methodology Thinking Design that aims to provide 
an innovation in the way of thinking, composed 
of a cycle of steps that comprise inspiration, 
ideation and implementation. Assuming that the 
term innovation has been shown to be on the rise 
in conjunction with the large number of Startups 
and the great demand of companies to adapt 

to new technologies and to create competitive 
differentials in the environment in which they 
operate, based on the literature and state of 
the art research methodology of the innovation 
and startup area applied to IFMA Administration 
students - Bacabal-MA Campus.
KEYWORDS: ideation; implementation; inspiration

INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa apresentar 
alguns resultados colhidos em relação a criação 
de Startups no IFMA – Campus Bacabal e os 
motivos que levam as empresas a inovar e expor 
o modelo de inovação baseado no pensamento 
dos Designers e suas etapas. Estas ferramentas 
foram trabalhadas com os alunos do curso 
integrado em Administração do IFMA, Campus 
Bacabal. Segundo Brown (2010), as empresas 
na atualidade não estão habituadas a abordar 
novas ideias, pois acabam restringindo-as aos 
modelos de negócios já existentes pelo fato de 
que os modelos de negócios tradicionais são 
incrementais, previsíveis e fáceis de serem 
copiados, ao contrário de novas ideias que geram 
a incerteza. Assim, o Design Thinking tem muito 
a oferecer ao mundo de negócios, pois oferece 
ferramentas de diferenciação ao projetar produtos 
e negócios voltados para atender necessidades 

STARTUP E INOVAÇAO: 
INOVANDO NA FORMA DE PENSAR E

DECRETANDO O FIM DAS VELHAS IDEIAS

CAPÍTULO 24
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diretas dos seus usuários e clientes.
Esta experiência tem como objetivo proporcionar uma nova perspectiva de inovação 

tanto para novos negócios quanto para negócios já existentes, mas que tendem à estagnação 
do mercado. Para promover uma mudança no processo criativo de produtos ou modelos 
de negócio, objetivamos apresentar aos nossos alunos ciclos de inspiração como fator 
preponderante de criatividade e diferenciação, ideação como processo de buscar soluções 
incomuns que sejam geradas pelo grupo, e implementação através de ciclos curtos de 
produção, entrega e validação, que possam gerar produtos rapidamente e com alto grau 
de aceitação dos consumidores do produto ou serviço.

1 | MATERIAL E MÉTODOS

1.1 Startup

Conforme Gitahy (2011) a partir de 1990 começou a se popularizar o conceito 
“startup” em empreendedorismo, quando surgiu a “bolha” da internet nos Estados Unidos. 
Entretanto, somente no período de 1999 a 2001 que o termo começou a ser difundido no 
Brasil. Atualmente o conceito startup pode ser definido de diversas maneiras:

É uma empresa em fase embrionária, geralmente no processo de implementação 
e organização das suas operações. Pode não ter ainda iniciado a comercialização 
dos seus produtos ou serviços, mas já está a funcionar ou, pelo menos, em 
processo final de instalação (TABORDA, 2006)

Para Blank (2006), Startup é uma organização formada para pesquisar um modelo de 
negócio que possa ser repetido e escalável. Desta forma, para ter uma ideia de estabilidade 
é necessário estimar se para o crescimento do negócio será indispensável um aumento de 
capital e/ou pessoal na mesma proporção.

Ries (2011) também traz sua contribuição ao referir que uma Startup é uma 
instituição humana designada a entregar um novo produto ou serviço sobre condições 
de extrema incerteza, algo que se pode reproduzir repetidamente em grande quantidade 
com grande ganho de produtividade, também conhecido como produção em massa. Para 
tanto, foi criado um conceito de Startup Enxuta (Lean Startup) onde o objetivo de uma 
startup consiste em validar um modelo de negócios e não executá-lo com eficiência. Ou 
seja, o negócio consiste em um conjunto de hipóteses que necessitam ser validadas ou 
repudiadas rapidamente, em ciclos curtos que geram produtos entregáveis que validam o 
negócio e o seu suposto mercado de consumo.

Para o especialista em Startup Gitahy (2011), Startup é um modelo de empresa 
jovem em fase de construção de seus projetos, que está vinculada fortemente à pesquisa, 
investigação e desenvolvimento de ideias inovadoras, no qual se encontra um grupo 
de pessoas à procura de um modelo de negócios repetível e escalável, trabalhando em 
condições de extrema incerteza.
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1.2 Etapas do Design Thinking

Brown (2009) menciona que os projetos de design possuem algumas restrições, que 
afetam a disposição e a aceitação que compõem as etapas do Design Thinking. Algumas 
restrições descritas estão ligadas a três critérios: praticabilidade (o que em um futuro 
próximo é possível ser funcional), viabilidade (o que se encaixa ao modelo de negócios da 
organização) e desejabilidade (que desperte o interesse e faça sentido para as pessoas), 
tornando-se ideal buscar um equilíbrio entre ambas as restrições.

Desta forma busca-se através da empatia idealizar a solução partindo do princípio de 
múltiplas perspectivas concebidas pela visão de cada envolvido no projeto. Ao abordar as 
pessoas como principal foco do projeto, os designers ou idealizadores passam a imaginar 
soluções que são prioritárias, desejáveis e que contemplem as necessidades apontadas 
ou ramificadas.

FIGURA 1 -Processo design thinking adaptado. Fonte: BROWN, 2008.

Na figura 1 é possível verificar o ciclo produtivo do Design Thinking, que inicia com um 
grande investimento em Inspiração, seguido de ciclos de ideação e pôr fim a implementação 
incremental de uma ideia.

1.3 Inspiração

A primeira fase do processo de Design Thinking é chamada Imersão. Nesse momento 
a equipe de projeto, no caso os alunos, aproximam-se do contexto do problema, tanto do 
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ponto de vista da empresa (o cliente) quanto do usuário final (o cliente do cliente) (VIANNA, 
2012, p. 21).

Nesta etapa são identificados e coletados insights (insight pode ser considerado uma 
oportunidade gerada a partir de uma observação pessoal) a partir do momento em que se 
coloca no lugar de outra pessoa, ou seja, quando se assume uma postura empática. Este 
processo auxilia a entender o negócio diante dos olhos do consumidor estabelecendo uma 
proposta de valor:

A Imersão Preliminar, portanto, tem como finalidade definir o escopo do proje-
to e suas fronteiras, além de identificar os perfis de usuários e outros atores-
-chave que deverão ser abordados. Nesta fase, e possível também levantar 
as áreas de interesse a serem exploradas de forma a fornecer insumos para 
a elaboração dos temas que serão investigados na Imersão em Profundidade 
(VIANNA, 2012, p. 22).

Normalmente a equipe desconhece o tema, sendo a Imersão Preliminar responsável 
por auxiliar no conhecimento do problema, visando aproximar os indivíduos ligados ao 
projeto ao problema a ser trabalhado, o que proporciona novas perspectivas sob o mesmo 
através do entendimento inicial dos usuários, da identificação dos perfis dos principais 
envolvidos, entre outros.

Para tanto, após estar compreendido o problema, a próxima etapa consiste em 
conhecer os usuários e os perfis dos principais envolvidos, no qual se deve buscar aprofundar 
o tema por meio de uma imersão em profundidade, que visa identificar comportamentos e 
mapear padrões e necessidades:

Essa pesquisa consiste em um mergulho a fundo no contexto de vida dos atores 
e do assunto trabalhado. Geralmente, procura-se focar no ser humano com o 
objetivo de levantar informações de quatro tipos: O que as pessoas falam? Como 
agem? O que pensam? Como se sentem? (VIANNA, 2012, p.36).

Assim, as etapas de imersão preliminar e imersão em profundidade são determinantes 
no processo de análise e síntese das informações, uma vez que os dados coletados por 
meio dos insights gerados na etapa de inspiração favorecem uma maior compreensão 
sobre o problema.

1.3.1 Ideação

Na ideação todas as oportunidades (insights) observadas na etapa de inspiração 
são trabalhadas através da síntese de informações, que possuem como objetivo refinar 
as oportunidades e gerar ideias para o projeto. A partir da descoberta das necessidades, 
identificadas na primeira etapa, buscou-se em sal de aula explorar possibilidades para 
melhorar o conceito da ideia por meio de técnicas de coo criação preferencialmente 
trabalhadas em conjunto com os discentes:
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Brainstorming e uma técnica para estimular a geração de um grande número 
de ideias em um curto espaço de tempo. Geralmente realizado em grupo, e 
um processo criativo conduzido por um moderador, responsável por deixar os 
participantes a vontade e estimular a criatividade sem deixar que o grupo perca o 
foco (VIANNA, 2012, p. 101).

Outra técnica empregada na validação das ideias geradas consiste na ferramenta de 
análise estratégica Matriz de Posicionamento, que tem como objetivo amparar o processo 
de decisão através do entendimento mais eficiente dos benefícios e desafios de cada 
solução.

Desta forma, as ideias com potencial mais elevado são selecionadas para seja 
desenvolvido um protótipo desta solução.

O Design Thinker, portanto, dá forma a um pensamento que contribui no processo 
do pensamento divergente criando alternativas distintas. Porém, Brown (2010) menciona 
que somente acumular alternativas não passa de um exercício, sendo necessário que na 
etapa de ideação sejam selecionadas as melhores ideias e convertidas em algo tangível, 
passando da geração para a resolução de ideias, até a etapa de prototipagem.

1.3.2 Implementação

O Design Thinking trabalha intensamente a criação de oportunidades, ou melhor, 
hipóteses, que são resultado de sessões de criatividade que criam e reciclam o 
conhecimento gerado pela prototipagem. Os protótipos desenvolvidos têm como objetivo ir 
além dos pressupostos que bloqueiam soluções eficazes e realmente inovadoras (BONINI; 
ENDO, 2010, p. 4). Na lógica da Startup Enxuta (Lean Statup) quanto antes o produto 
ou serviço puder ir ao mercado, com uma amostra do que é o produto -conhecida como 
Mínimo Produto Viável (MVP), antes suas fragilidades serão expostas e melhoradas, 
em ciclos curtos de desenvolvimento, exposição ao mercado, retorno dos usuários para 
retroalimentação do desenvolvimento. Essas fragilidades podem ser tanto da forma de 
entregar o produto ou serviço, da própria concepção do produto, de custo X benefício ou 
simplesmente do modelo de negócio.

Criação e desenvolvimento de protótipos do projeto fazem parte da etapa de 
implementação, no qual a partir das ideias geradas na ideação são colocadas em práticas 
ações para tornar tangível e dar forma a ideia.

A maior parte dos projetos de DT fracassa no momento da implementação. 
Eles podem são ser viáveis do ponto de vista tecnológico nem financeiramente 
rentáveis ou ainda porque a empresa não consegue levá-los ao mercado com 
sucesso (NAKAGAWA, 2014, p. 3).

Segundo Bonini e Endo (2010), ao contrário de modelos tradicionais onde os 
protótipos visam tornar mínimo os riscos e a classificação do potencial de lucratividade, 
estes protótipos abordados auxiliam a adaptar e melhorar as ideias de maneira ágil e sem 
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necessidade de grandes investimentos, buscando aprendizado rápido sob os pontos fortes 
e fracos da ideia, além da identificação de novos rumos e redução das chances de fracasso:

A experimentação é, para nós, parte inseparável do processo de construção do 
raciocínio. Ela nos permite externar ideias de maneira que possam ser absorvidas 
e complementadas por outras pessoas enquanto são concebidas. Assim, 
construímos e pensamos juntos. A capacidade de as pessoas apresentarem o que 
pensam de forma rica e envolvente é um catalisador fundamental do processo 
de inovação. E os protótipos são os meios que permitem que isso aconteça 
de maneira tangível e com menor perda de significado possível entre o que foi 
imaginado e o que está sendo comunicado (TENNYSON, 2012, p. 115).

Desta forma, os protótipos através da implementação e experimentação do Design 
Thinking propiciam falhar cedo e aprender lições preciosas com os erros, consentindo o 
aprimoramento da proposta e melhoria continua da solução até o lançamento final:

Um modelo mais experimentador não é só mais inteligente e menos arriscado. Ele 
representa a única maneira de um negócio conseguir se adaptar com relevância na 
velocidade que o mercado varia nos dias de hoje. De um lado algumas empresas 
ainda relutam em encarar a experimentação constante como parte de sua 
estratégia de desenvolvimento. Do outro, muitos concorrentes dessas empresas já 
abraçaram essa cultura de valor que tem como sua principal resultante a injeção 
constante de inovações de alto impacto no mercado (TENNYSON, 2012, p. 117).

Ressalta-se que os protótipos têm como objetivo testar e validar hipóteses, mas para 
que um protótipo funcione deve ser considerada a possibilidade de falha. Diferente do que 
muitos acreditam, falhar não significa perder e sim é uma forma de corrigir erros e adequar 
o protótipo, o que em muitos casos é o fator crucial que leva a solução ao sucesso.

Após a revisão da bibliografia e a proposição do Design Thinking como base para o 
processo de inovação, é plausível evidenciar as etapas essenciais para o desenvolvimento 
desta metodologia e que paralelamente definem a sua eficiência. Com um novo enfoque, 
esta influente ferramenta contempla todo o processo de inovação, deste a visualização 
de insight a partir da utilização da empatia, bem como a visualização de potenciais 
oportunidades que agreguem valor para o usuário. Além disso, envolve a filtragem e a 
geração de ideias baseados nos insights e no desenvolvimento de ideias com protótipos.

Esta metodologia possui uma visão otimista, construtiva e experimental, focada 
na resolução de necessidades dos usuários com relação a produtos e serviços. Ainda, 
contribui, principalmente, com o modo em que é abordado o problema, através de 
ferramentas que proporcionem agrupar as necessidades que nortearão o procedimento de 
criação de oportunidades desejáveis aos usuários, sendo mercadologicamente viáveis e 
tecnicamente possíveis de serem desenvolvidas.

O Designer Thinker busca continuamente por soluções específicas e focadas no 
usuário, possuindo um papel fundamental no processo, no qual busca criar hipóteses 
e utilizar de seu conhecimento para inventar soluções eficazes a partir do pensamento 
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abdutivo. A partir deste princípio, a rápida prototipagem e transformação da ideia em 
algo mais tangível favorece um ambiente de aprendizagem e implementação, bem 
como oportuniza a seleção de soluções que causem maior impacto e que atendam às 
necessidades esperadas.

Logo, o Design Thinking é uma grande oportunidade para ser adotada pelas empresas 
nascentes (startups) e pelas empresas já estabelecidas em Bacabal, tendo em vista seus 
resultados inovadores; a sua possibilidade de diferenciação por meio da forma como a 
metodologia é empregada, o que facilita a implementação de novos produtos e serviços; 
e, sua disposição no mercado, uma vez que todas as etapas do processo envolvem os 
consumidores, que testam e autenticam cada etapa do desenvolvimento.

Apesar de tudo isso, ainda existe uma grande barreira das empresas aplicarem esta 
metodologia no seu cotidiano em razão deste processo exigir determinadas habilidades e 
competências muito específicas, bloqueando a execução em áreas internas das empresas, 
fato que pode ser resolvido com capacitação e incorporação da metodologia no processo 
educacional, contribuindo com o desenvolvimento socioeconômico não só de Bacabal, 
mas também de todos os municípios vizinhos.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após todas estas fases, chegamos ao resultado final, ou seja, os alunos do IFMA 
Bacabal criaram dez Startups e já estão oferecendo os seus serviços à comunidade 
empresarial, através dos eventos ocorridos na cidade, conforme evidências anexas.
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3.1 Evidências Materiais – Alunos com o Nosso Auxílio, Expondo as Startups no Eventos 

a Emprendedores e Comunidade Bacabal – MA

FIGURA 2 – Alunos expondo a metodologia design thinking a empreendedores e 
comunidade. 

Fonte: IFMA, 2016.

4 | CONCLUSÕES

O presente trabalho buscou demonstrar o papel que a metodologia Design Thinking 
pode proporcionar às empresas nascentes (startups), visando à inovação bem como sua 
aplicação em empresas já existentes.

Apesar de tudo isso, ainda existe uma grande barreira das empresas aplicarem esta 
metodologia no seu cotidiano em razão deste processo exigir determinadas habilidades e 
competências muito específicas, bloqueando a execução em áreas internas das empresas, 
fato que pode ser resolvido com capacitação e incorporação da metodologia no processo 
educacional, contribuindo com o desenvolvimento socioeconômico não só de Bacabal, 
mas também de todos os municípios vizinhos.

REFERENCIAS

BONINI, Luiz Alberto; ENDO, Gustavo de Boer. Design thinking: uma nova abordagem 
para inovação. 2010. Disponível em: <http://biblioteca.terraforum.com.br/BibliotecaArtigo/
artigodesignthinking.
pdf>. Acesso em: 23 mai. 2016.

BROWN, Tim. Change by Design: how design thinking transforms organizations and inspires 
innovation. HarperCollins. 2009.



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Capítulo 24 231

BROWN, Tim. Design Thinking: uma metodologia ponderosa para decretar o fim das velhas 
ideias. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.

FRANZATO, Carlo. O processo de inovação dirigida pelo design: um modelo teórico. Redige. Vol. 
2, (2011).

MARTIN, R. L. The design of business: why design thinking is the next competitive advantage.
Harvard Business Press. 2009.

NAKAGAWA, Marcelo. Ferramenta: design thinking para empreendedores. 2014. Disponível em: 
<http://cmsempreenda. s3.amazonaws.com/empreenda/files_static/arquivos/2014/04/07/Design_
Thinking_.pdf > Acesso em: 23 mai. 2014.

RIES, Eric. The Lean Startup. 2011. Disponível em: <http://www.stpia.ir/files/The%20Lean%20
Startup%20.pdf>. Acesso em: 01 jul. /2016.

TABORDA, Ana. O que é uma start up?. 2006. Disponível em: <http://www.gesentrepreneur.com/
pdf/o_que_e_uma_start_up.pdf> Acesso em: 03 ago. 2015.

TENNYSON, Pinheiro; ALT, Luis; PONTES, Felipe. Design Thinking Brasil: empatia, colaboração, e 
experimentação para pessoas, negócios e sociedade. São Paulo: Elsevier Editora Ltda., 2012.



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 266

SOBRE OS AUTORES

Ademar Virgolino da Silva Netto Professor da Universidade Federal da Paraíba – UFPB; Graduação em 
Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG ; Mestrado em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG ; Doutorado em Engenharia Elétrica 
pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG; E-mail para contato: ademar@cear.ufpb.br

Adernanda Paula dos Santos: Graduada em Engenharia Civil pela Universidade do Oeste de Santa 
Catarina - UNOESC Campus de Joaçaba/SC (2011). MBA Gerenciamento de Obras, Tecnologia e 
Qualidade da Construção - Instituto de Pós graduação -IPOG (2016). Mestranda na Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR - Área do Conhecimento: Materiais e Engenharia de Estruturas 
(2015 - Atual). Exerceu a função de professora (Introdução a Engenharia Civil, Construção Civil II, 
Construção Civil III, Construção Civil IV, Materiais de Construção II, Laboratório de Materiais de 
Construção), orientadora e Coorientadora de projetos de Iniciação Científica na Universidade do 
Oeste de Santa Catarina - UNOESC campus de São Miguel do Oeste, Coordenadora de Estágios 
Supervisionados (I, II, III) e Trabalho de Conclusão de Curso na Universidade do Oeste de Santa 
Catarina - UNOESC campus de São Miguel do Oeste. Atualmente exercendo a função como docente 
na Faculdade Mater Dei, ministrando as disciplinas de Tecnologia da Construção I e II, exercendo 
também a função de coordenadora dos estágios I e II. É responsável técnica pela empresa Artefatos de 
Cimento Rossi LTDA ME (2012 - Atual). Exerceu a função de Engenheira Civil nas prefeituras municipais 
de Sul Brasil - SC; Serra Alta - SC e Romelândia - SC. Atua na elaboração de projetos, fiscalização e 
execução de obras civis, bem como consultoria técnica. Atua como responsável técnica na área de 
qualidade, controle, planejamento e gestão física e financeira, na A3M Construtora e Arquitetura.

Alba de Oliveira Barbosa Lopes Professora da área de gestão e negócios do Instituto Federal 
de Pernambuco. Possui graduação em Administração pela Universidade Federal de Pernambuco 
(2002), mestrado em Administração pela Universidade Federal de Pernambuco (2005) e doutorado 
em Administração pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2013). Tem experiência na 
área de Administração, com ênfase em Análise de politicas públicas, Política público de turismo, 
responsabilidade social, processos de gestão.

Alexander Patrick Chaves de Sena Professor pelo Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologias de Pernambuco – IFPE. Graduado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal 
da Paraíba – UFPB. Graduado em Automação industrial pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, IFPB; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal da Paraíba 
– UFPB; Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; E-mail: 
alexander.sena@caruaru.ifpe.edu.br

Aline da Silva Santos Professora do Instituto Federal do Tocantins; Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade do Estado da Bahia; Mestrado em Horticultura Irrigada pela 
Universidade do Estado da Bahia; Doutorado em Agricultura Tropical pela Universidade Federal da 
Paraíba; Grupo de pesquisa: Agricultura e Desenvolvimento Regional Sustentável 

Alvaro Victor de Oliveira Aguiar Aluno do Curso Superior em Engenharia de Controle e Automação 
do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Calama; Graduação em andamento em 
Engenharia de Controle e Automação do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho 
Calama; E-mail para contato: alvarovctoliveira@gmail.com

Amanda Jéssica Rodrigues da Silva Discente de Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras; Membro do Grupo de 
pesquisa: Núcleo de Estudos em Construções Civil e Ambiental, Linha de pesquisa: Sustentabilidade 
em Espaços Urbanos e Rurais; E-mail para contato: amanda.jessica25@hotmail.com

Amaurícia Lopes Rocha Brandão Professora do Instituto Federal do Ceará; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional do IFCE – 
Campus Acaraú; Graduação do Curso Técnico em Eventos do IFCE – Campus Acaraú; Graduação em 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 267

Gestão de Empreendimentos Turísticos – CEFET – CE. Mestrado em Gestão de Negócios Turísticos 
pela Universidade Estadual do Ceará – UECE; Grupo de pesquisa: Cultura, Educação e Trabalho; e-mail 
para contato: amauricialopes@ifce.edu.br

Anderson Vinícius de Souza Silva Graduando em Engenharia Mecânica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciências e Tecnologias de Pernambuco – IFPE. E-mail: vini1708@hotmail.com 

Andressa da Silva Fernandes Graduação em Tecnologia em Mecatrônica Industrial pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará Campus Cedro; Mestranda em Engenharia Elétrica 
na Universidade Federal do Ceará Campus Sobral; Grupo de Pesquisa em Mecatrônica (GPEM), do 
IFCE, em projetos na área de eletrônica de potência; andressafernandes06.af@gmail.com

Andrêza Leite Araújo Discente de Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras; E-mail para contato: alaraujocivil@gmail.com

Anelise Cristina Osorio Cesar Doria Doutoranda em Engenharia Biomédica na Universidade do 
Vale do Paraíba. Mestre em Engenharia Biomédica (2015) e graduada em Biomedicina pela mesma 
Universidade (2012), atuando principalmente nos seguintes temas: plasma atmosférico, gênero 
candida, cateter venoso central e infecção hospitalar.

Angela Cristina dos Santos Carvalho Professora do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 
Maranhão; Graduação em Ciências Econômicas pela Universidade Católica de Salvador; Mestrado 
em Planejamento do Desenvolvimento Regional Sustentável, (Núcleo de Altos Estudos Amazônicos), 
pela Universidade Federal do Pará; Grupo de pesquisa: Ecodesenvolvimento, Desenvolvimento Rural 
e Regional do Sul Maranhense 

Antonelli Santos Silva Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins 
- IFTO; Membro do corpo docente Área de Segurança do Trabalho do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Tocantins – IFTO, Campus Palmas. Graduação em Engenharia de Alimentos 
pela Universidade Federal do Tocantins - UFT; Mestrado em Ciências do Ambiente pela Universidade 
Federal do Tocantins - UFT; Doutorando em Tecnologia Ambiental pela Universidade de Ribeirão 
Preto – UNAERP. Líder do Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em Educação, Saúde e Segurança 
do Trabalho – GESST. E-mail para contato: antonelli@ifto.edu.br

Antonio Wagner de Lima Engenheiro Civil Formado Pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte – UFRN.Mestre em Engenharia Civil com ênfases nas áreas de Estruturas e Construção civil 
pela Universidade de Brasília – UnB.Foi Professor do Curso Superior Bacharelado em Engenharia Civil 
pela Faculdade Estácio de Sá – Natal/RN e Bacharelado Em Engenharia Civil no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – IFPB, campus Cajazeiras-PB. Atualmente, Docente EBTT 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, Campus São Gonçalo 
do Amarante; Pesquisador das áreas: Estruturas e Construção Civil; Patologia, Recuperação e Reforço 
de Estruturas de Concreto Armado; Materiais e Componentes de Construção; Mecânica das Estruturas 
e Processos Construtivos. E-mail para contato: wagnercivil@yahoo.com.br

Bianca Vanderleia Farias de Matos Graduação em Engenharia Elétrica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA – Campus Paulo Afonso; E-mail para contato: bianca.
vfmatos@gmail.com

Bruno de Medeiros Souza Professor do IFPB Campus Cajazeiras; Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Especialização em Engenharia 
de Instalações Prediais pela Universidade Potiguar, UnP, Brasil. Especialização em Meio Ambiente 
e Gestão de Recursos Hídricos pela Universidade Potiguar, UnP, Brasil. Mestrando Profissional no 
IFRN, no Programa de Pós-Graduação em Uso Sustentável de Recursos Naturais - Linha de Pesquisa: 
Saneamento Ambiental; E-mail para contato: bruno.medeiros@ifpb.edu.br

Carlos Gomes da Silva Júnior Aluno do Curso de Tecnologia em Saneamento Ambiental do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe. Graduação em Administração pela Faculdade 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 268

de Sergipe. Especialização em Gestão de Pessoas pela Faculdade de Sergipe. Grupo de pesquisa: 
Urbanismo, Sustentabilidade e Educação.

Carolina Felipe Soares Brandão Professora universitária. Formada em Ciências Biomédicas pela 
Universidade de Santo Amaro (UNISA) em 2002. Doutora em Ciências pelo Programa de Gestão e 
Informática em Saúde pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) .Concluiu mestrado em 
Ciências pela Universidade de Santo Amaro (UNISA) e especialização em Administração de Serviços 
em Saúde pela Universidade de São Paulo (USP). Iniciou suas atividades na área de educação médica 
continuada no Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital Israelita Albert Einstein com ênfase na 
metodologia de simulação através de capacitações realizadas pelo Chaim Sheba Medical Center de Tel 
Aviv - Israel. Atualmente coordena o Hospital Simulado do curso de Medicina da Universidade Cidade 
de São Paulo (UNICID). Ministra cursos de capacitação docente em habilidades médicas, habilidades 
em comunicação e simulação clínica básica e avançada. Membro fundadora e atual Presidente da 
Sociedade Brasileira de Simulação na Saúde - ABRASSIM (gestão 2014-2016 e 2016-2018)

Cícero de Souza Nogueira Neto Atualmente é professor do Curso Superior de Bacharelado em 
Engenharia Civil e do Curso Técnico em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia - IFPB, Campus Cajazeiras. Engenheiro civil formado pela Universidade Federal da Paraíba - 
UFPB (2010) e especialista em Gerenciamento de Projetos pela Fundação Getúlio Vargas - FGV (2012). 
Atua em diversas áreas como gerenciamento de recursos hídricos, saneamento, terraplenagem, 
construção civil de grande a pequeno porte e topografia. Possui também grande conhecimento nas 
áreas de gerenciamento (Planejamento, controle e execução de processos construtivos)

Cláudia Veloso Técnica em laboratório no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 
Tocantins –  IFTO, Campus Paraíso; Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade Federal 
do Tocantins; E-mail para contato: claudiav@ifto.edu.br

Cristian Alves da Silva Cursa engenharia Elétrica na Universidade Federal de Roraima (UFRR); Técnico 
em Eletrônica pelo Instituto Federal De Roraima - Campus Boa-Vista (IFRR-CBV), 2016; Participou do 
programa de bolsas PIBICTIFRR 2015 e 2016: PIBICT-IFRR 2015: O mercado de trabalho para formandos 
do Ensino Médio Técnico do IFRRCBV: Quanto à disponibilidade de mercado e expectativas; PIBICT-
IFRR 2016: DESENVOLVIMENTO DE UM ELETROMIÓGRAFO DIDÁTICO APLICADO NO CURSO TÉCNICO 
EM ELETRÔNICA

Danielle Alves Cabral Discente de Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras; E-mail para contato: daniellea.cabral@
outlook.com

Danielle Bandeira de Mello Delgado Professora do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia da Bahia - IFBA - Campus de Paulo Afonso; Membro do corpo docente do Programa de 
Graduação em Engenharia Elétrica do IFBA - Campus de Paulo Afonso;   Graduação em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Federal de Campina Grande - UFCG;   Mestrado em Energias Renováveis 
pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB;   Grupos de pesquisa: Grupo de Ensino e Pesquisa 
Aplicada a Engenharia Elétrica (IFBA), Meio Ambiente e Energia(IFBA) e Economia e Aproveitamento 
Energético (UFPB).  E-mail para contato: danielle.delgado@ifba.edu.br

Elnivan Moreira de Souza Professor do Centro Universitário Christus; Graduação em Administração 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestrado em Administração pela Universidade Estadual 
do Ceará (UECE)

Emerson Gonçalves de Lima Santos Graduação em Engenharia Elétrica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA – Campus Paulo Afonso; Grupo de pesquisa: Grupo de 
Ensino e Pesquisa Aplicada a Engenharia Elétrica (IFBA); E-mail para contato: s.lima.emerson@gmail.
com

Fernanda Ferreira do Nascimento Graduanda em Sistemas de Informação no Instituto Federal do 
Ceará (IFCE) campus Cedro



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 269

Flávio da Silva Ornelas Professor da Universidade IFTO/Campus Palmas;Membro do núcleo docente 
estruturante do curso de engenharia civil no IFTO-Campus Palmas; Graduado em engenharia civil 
pela Universidade CEULP-ULBRA; Mestre em geotecnia pela Universidade de Brasília - UNB; E-mail 
para contato: flavioornelas@ifto.edu.br

Francisco Bezerra da Silva Filho Técnico em eletroeletrônica. E-mail para contato: franciscoifpe@
gmail.com

Francisco de Assis Pereira Filho Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão. Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional 
do Instituto Federal do Maranhão. Graduação em Administração pela Universidade CEUMA-MA. 
Mestrado em Políticas Públicas pela Universidade Federal do Maranhão – UFMA. Grupo de pesquisa:  
Grupo  de  Avaliação  e  Estudo  da  Pobreza  e  de  Políticas  Direcionadas  à  Pobreza (GAEPP-UFMA). 
E-mail para contato: francisco.assis@ifma.edu.br 

Gerson Rodrigues de Freitas Licenciado em Física pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará – IFCE. Professor da rede estadual de ensino (SEDUC – CE). Email: gersonfisica5@
gmail.com 

Heitor Hermeson de Carvalho Rodrigues Mestre em Engenharia Biomédica pelo Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Biomédica (PPGEB) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (2017). 
Possui graduação em Engenharia Eletrônica pela Universidade de Fortaleza (2006) e Especialização 
em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Faculdade Ateneu (2009). Atualmente é professor de 
Ensino Básico, Técnico e Tecnológico na Área de Eletrônica no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Roraima. Tem experiência nas seguintes disciplinas: Circuitos Elétricos, Projetos 
Eletrônicos, Eletricidade Básica, Eletrônica Analógica e Digital.

Homero Santiago Maciel Bacharel em engenharia eletrônica pelo Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica - ITA (1976), mestrado em Física pela ITA (1980), doutorado em descargas elétricas e 
plasmas pela Universidade de Oxford (1986), com estágio pós-graduação no Institut d’Electronique 
Fondamentale - Univ Paris XI, França (1991). Atualmente é professor / pesquisador da ITA, atuando 
no Programa de Pós-Graduação em Física e professor colaborador no programa de engenharia 
biomédica da Universidade Brasil, São Paulo. Tem experiência em áreas de física, eletrônica, 
engenharia aeroespacial e biomédica, trabalhando principalmente nos seguintes tópicos de Ciência 
e Tecnologia de Plasmas: plasmas térmicos e não térmicos, processos de micro e nano-fabricação, 
incluindo deposição, corrosão e tratamento de superfícies por plasmas. Tem interesse em combustão 
assistida por plasma, ignitores e injetores a plasma para queimadores e turbinas a gás. Formou um 
grupo de pesquisa em nanotecnologia visando investigações de processos baseados nas técnicas de 
ALD ( deposição por camada atômica) e ALD-e (corrosão por camada atômica) para a processamento 
de materiais avançados utilizados em dispositivos micro-nanoeletrônicos. Mais recentemente tem-se 
mantido ativo em empreendedorismo, dando suporte a empresas privadas em projetos de turbinas 
a gás e desenvolvimento de fibras de carbono.

Hugo Augusto Marinho Moreira Graduando em Engenharia Mecânica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciências e Tecnologias de Pernambuco – IFPE; E-mail: hugomarinho93@outlook.com

Jessievane Jarder Coelho da Silva Graduanda em Engenharia Civil, IFTO/Campus Palmas; Bolsista 
do Programa de Educação Tutorial (Grupo PET-Civil) do IFTO/Campus Palmas; Email para contato: 
jessievanejardercs@gmail.com 

Jéssyca Almeida Bessa Professora no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará; 
Graduação em Engenharia Mecatrônica Industrial pelo Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 
Ceará; Mestrado em Engenharia de Telecomunicações pelo Instituto Federal do Ceará; Doutoranda 
em Engenharia de Teleinformática pela Universidade Federal do Ceará; Computação Natural, na 
UFPE, em projetos na área de sistemas complexos e controle inteligente; bessa.jessyca@ifce.edu.com

Jhordano Malacarne Bravim Professor do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Zona 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 270

Norte; Graduação em Redes de Computadores pelo Instituto Federal do Espírito Santo; Mestrado em 
Administração pela Universidade Federal de Rondônia; Líder do Grupo de pesquisa em Tecnologia, 
Comunicação e Governança; E-mail para contato: jhordano@gmail.com

John Williams Ferreira de Souza Graduação em Bacharelado em Engenharia Civil pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras (IFPB); Técnico em Edificações 
pelo IFPB; Técnico em Segurança do Trabalho pelo IFPB; Grupo de pesquisa: GRUPO CAJAZEIRENSE DE 
PESQUISA EM MATEMÁTICA (Modelagem, Resolução de Problemas, Novas Tecnologias e História e 
Filosofia da Educação Matemática); E-mail para contato: john.williams@academico.ifpb.edu.br

Jonas Soares da Silva Graduado em Engenharia Civil pelo Centro Universitário do Vale do Ipojuca- 
UNIFAVIP; E-mail: Jonas.ssj@live.com

Jorge Lucas Pinheiro Graduando do curso de Bacharelado em Engenharia Civil pelo Instituto Federal 
da Paraíba, campus Cajazeiras.

Juliana Braz da Costa Professor do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Zona Norte; 
Graduação em Sistemas da Informação pelo Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná – RO (CEULJI/
ULBRA); Mestrado Profissional em Ciência da Computação pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Grupo de pesquisa em Tecnologia, Comunicação e Governança; E-mail para contato: brazdacosta.
juliana@gmail.com

Julio Cesar de Pontes Professor titular do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte - IFRN; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Uso 
Sustentável de Recursos Naturais (Mestrado Profissional) do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN; Graduação em Engenharia de Minas pela Universidade 
Federal da Paraíba, ano 1988; Mestrado em Engenharia de Minas pela Universidade Federal da 
Paraíba, ano 1998; Doutorado em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande, 
ano 2013; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos do Semiárido; E-mail para contato: pontesblaster@
gmail.com

Katharine Taveira de Brito Medeiros Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba; Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos em Construções Civil e Ambiental; E-mail para contato: 
kathytdebrito@hotmail.com.

Kelinne Oliveira Guimarães Jornalista no Instituto Federal do Tocantins – IFTO; Graduação em 
Comunicação Social - Jornalismo pela Universidade Federal do Tocantins - UFT; E-mail para contato: 
kelinne.og@ifto.edu.br 

Leandro Sbarain: Graduação em Engenharia Civil pela Faculdade Mater Dei – 10º Período. Endereço 
da instituição: R. Mato Grosso, 200 - Baixada, Pato Branco - PR, 85501-200 – telefone (46) 2101-8200. 
E-mail: leandrosbarain@gmail.com

Leonardo José Cavalcante Vasconcelos Graduando em Engenharia Mecânica pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciências e Tecnologias de Pernambuco – IFPE. E-mail: leonardo_cavalcante2008@
hotmail.com

Luana Souza Borges Atualmente é formada em Engenharia Química pela Univap, onde atuou como 
aluna de iniciação científica no Laboratório de Espectroscopia Vibracional - LEVB e no Laboratório 
de Astroquímica e Astrobiologia da Universidade do Vale do Paraíba - LASA , atuou também como 
estagiaria no Laboratório de Nanotecnologia e Processos a Plasma, todos no Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento (IP&D).

Luanda Maria Sousa da Silva Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba (em andamento); Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos em 
Construções Civil e Ambiental; E-mail para contato: luandamariaeng@gmail.com.



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 271

Luciana Guedes Santos Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte– Campus São Gonçalo do Amarante; Graduada em Administração pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte; Especialista em Logística Empresarial; Mestra em Administração 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Grupo de pesquisa: Logística, Gestão e Inovação; 
E-mail para contato: luciana.santos@ifrn.edu.br

Luciane de Paula Machado Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Tocantins – IFTO, Campus Palmas. Graduação em Tecnologia em Segurança do Trabalho pela 
Universidade Luterana do Brasil; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Alagoas; 
Doutorando em Tecnologia Ambiental pela Universidade UNARP; Líder do Grupo de pesquisa: Grupo 
de Pesquisa em Educação, Saúde e Segurança do Trabalho - GESST. E-mail para contato: luciane@ifto.
edu.br

Maiara Sobral Silva Jornalista no Instituto Federal do Tocantins – IFTO; Graduação em Comunicação 
Social - Jornalismo pela Universidade Federal do Tocantins - UFT;  Mestre em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Maria - UFSM;  E-mail para contato: maiara@ifto.edu.br

Marcelle Tácita De Oliveira Graduada em Letras- Português e Inglês- Universidade Paulista – 
UNIP. Graduanda do Curso de licenciatura em Física pelo Instituto Federal de Educação,Ciência 
e Tecnologia- Campus Acaraú. Cursando Especialização em Ensino da Língua Portuguesa pela 
Universidade Estadual do Ceará –UECE; Bolsita PIBIC- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica; Bolsista PROEX- Pró- Reitoria de Extensão; Professora da rede estadual de ensino (SEDUC – 
CE); Elaboradora de questões do Banco de Itens SEDUC – CE; Email: martoliveira18@gmail.com 

Maria Helena dos Santos Araújo Atualmente é aluna de mestrado na área de física de plasma no 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica, é formada no curso de engenharia química pela Universidade 
do Vale do Paraíba. Sua pesquisa atual de mestrado é avaliar o efeito do plasma nas mantas de 
poliacrilonitrila obtidas pelo processo de eletrofiação.

Matheus Gomes Amorim Servidor Público Federal efetivo do Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte? IFRN no cargo de Técnico de Laboratório em Sistemas da Informação. Graduado em Sistemas 
de Informação pela Universidade Potiguar. Especialista em Técnicas e Ferramentas para Apoio à 
Decisão (DIMAP) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Bacharel em Direito 
pela Liga de Ensino do Rio Grande do Norte. Especializando em Direito Previdenciário (LEGALE/SP). 
Membro da Comissão de Ética e do Campus Verde do IFRN. Advogado

Mauricio Pimenta Cavalcanti Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE; 
Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Alagoas – UFAL; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Pernambuco – UFPE; Doutorado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal de Pernambuco – UFPE; E-mail para contato: maupimenta@gmail.com

Miguel Antônio Sovierzoski Graduação em Engenharia Industrial Elétrica, ênfase em Eletrônica e 
Telecomunicações pelo CEFET-PR. Mestrado em Engenharia Elétrica, concentração em Processamento 
de Imagens pelo CEFET-PR. Doutorado em Engenharia Elétrica, concentração em reconhecimento de 
padrões em sinais pela UFSC. Trabalha com aplicações de Engenharia Eletrônica e Engenharia de 
Computação utilizando Reconhecimento de Padrões, Inteligência Artificial, Computação Cognitiva 
e Processamento de Sinais, incluindo Tomada de Decisão, Gestão, Ferramentas para Aprendizagem, 
Ferramentas para treinamento, desenvolvimento e avaliação de habilidades, Informática Médica, 
Informática em Saúde, Tecnologias em Saúde

Milton Vilar Ferreira Dantas Roraimense, Técnico em eletrônica pelo Instituto federal de Roraima 
- IFRR, Acadêmico de Medicina da Universidade Federal de Roraima - UFRR. Atualmente é monitor 
bolsista da disciplina Método do Exame Clínico - Semiologia, já tendo atuado como monitor voluntário 
de Anatomia. Participa de projetos na área de Nutrologia Pediátrica.

Moisés Laurence de Freitas Lima Júnior Professor no Instituto Federal do Tocantins – IFTO; 
Graduação em Ciência da Computação pela Universidade Federal do Tocantins - UFT; E-mail para 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 272

contato: moises.junior@ifto.edu.br

Monaliza Araújo Parnaíba Graduação em Bacharelado em Engenharia Civil pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras (IFPB); Técnico em Edificações 
pelo IFPB; Grupo de pesquisa: GRUPO CAJAZEIRENSE DE PESQUISA EM MATEMÁTICA (Modelagem, 
Resolução de Problemas, Novas Tecnologias e História e Filosofia da Educação Matemática); E-mail 
para contato: monaliza.araujo@academico.ifpb.edu.br

Nicole Giovana Menezes Rocha Graduanda em Engenharia Civil, IFTO/Campus Palmas; Bolsista do 
Programa de Educação Tutorial (Grupo PET-Civil) do IFTO/Campus Palmas; Email para contato: nicole-
giovana@hotmail.com

Patrício Luiz de Andrade Professor do IFPB Campus Cajazeiras; Membro do corpo docente do 
Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática do IFPB; Graduação em Licenciatura em 
Matemática pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Especialização em Educação 
Matemática com Novas Tecnologias pela Faculdade de Tecnologia e Ciências - Educação a Distância, 
FTC-EAD, Brasil; Mestrado em Matemática pela UFCG; Grupo de pesquisa: GRUPO CAJAZEIRENSE DE 
PESQUISA EM MATEMÁTICA (Modelagem, Resolução de Problemas, Novas Tecnologias e História e 
Filosofia da Educação Matemática); E-mail para contato: patricio.andrade@ifpb.edu.br

Paulo César de Sousa Batista Professor da Universidade Estadual do Ceará (UECE); Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE); Graduação em Economia pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestrado em Economia 
pela University of Illinois. Doutorado em Economia pela University of Illinois; Grupo de pesquisa: 
Observatório de empresas;

Paulo Henrique Morais do Nascimento Graduando em Engenharia de Minas - Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG), Técnico em Mineração - Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN)

Pedro Henrique Almeida Miranda Professor no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará; Graduação em Tecnologia em Mecatrônica Industrial pelo Instituto Federal de Ciência 
e Tecnologia do Ceará; Mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal do Ceará; 
Doutorando em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal do Ceará; Grupo de Processamento de 
Energia e Controle (GPEC), da UFC, em projetos na área de eletrônica de potência. pendrohenriqbg@
gmail.com

Priscila Suellen Brandão Possui graduação em Enfermagem pela Universidade de Fortaleza (2012). 
Atualmente é enfermeira plantonista do Hospital Dr. Carlos Alberto Studart Gomes.

Rafael Laffitte Fernandes Mestrado em Ciências Sociais.  Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, UFRN, Brasil.

Rocco Antonio Rangel Rosso Nelson Mestrado em Direito Constitucional pelo Programa de Pós-
graduação em Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2009). Especialista em 
Ministério Público, Direito e Cidadania pela Fundação Escola Superior do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (2007). Especialista em Direito Penal e Criminologia pela Universidade Potiguar (2007). 
Bacharelado em direito pela Universidade Potiguar (2004). Foi professor da Faculdade de Ciências 
Cultura e Extensão do Rio Grande do Norte - FACEX, por um período de 5 anos, tendo lecionados 
as cátedras de Direito Penal - I, Direito Penal II, Direito Penal III, Direito Penal IV, Direito Processual 
Penal - I e Direito Processual Penal - II, Direito Processual Constitucional, Direito Tributário, Direito 
Empresarial, Direito Administrativo, Direito da Seguridade Social. Lecionou nas pós-graduações “lato 
sensu” em MBA em Gestão Pública, MBA em Gestão Financeira, MBA em Auditoria e Perícia Contábil, 
em Elaboração e Gerenciamento de Projetos e em Assistência Sócio-jurídica e Segurança Pública. 
Já ministrou aulas na faculdade Estácio de Sá e na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN. Atualmente, professor efetivo de Direito, no Instituto Federal do Rio Grande do Norte - IFRN, 
articulista, poeta e escritor. É autor dos livros: Curso de Direito Penal - Teoria Geral do Crime (1º ed., 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 273

Curitiba: Juruá, 2016. V.I); Curso de Direito Penal - Teoria Geral da Pena (1º ed., Curitiba: Juruá, 2017. 
V.II)

Rodrigo Ábnner Gonçalves Menezes Professor do Instituto Federal do Ceará (IFCE) campus Cedro. 
Graduação em Administração pela Faculdade Leão Sampaio. Mestrado em Administração pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE). E-Mail para contato: rodrigoabnner@gmail.com

Rodrigo Savio Pessoa Possui graduação em Licenciatura em Física pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003), mestrado (2005) e doutorado (2009) em Ciências na área de 
Física de Plasmas pelo Instituto; Tecnológico de Aeronáutica. Atualmente é professor/pesquisador 
na Universidade Brasil e professor colaborador no Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e na 
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” (UNESP). Tem experiência na área de Física, com 
ênfase em Física de Plasmas e Física da Matéria Condensada, Engenharia Aeroespacial e Engenharia 
Biomédica, atuando principalmente nos seguintes temas: processos de deposição de filmes finos 
(physical vapor deposition, chemical vapor deposition, atomic layer deposition) e corrosão de 
materiais por plasmas (reactive ion etching, inductively coupled plasma, catodo oco), tratamento de 
superfícies por plasmas (plasma microondas, microplasmas), técnicas de caracterização de materiais, 
técnicas de diagnóstico do plasma, simulação de plasmas frios, tecnologias assistidas a plasmas 
para engenharia biomédica e células solares. Tem interesse em novos tipos de reatores a plasmas, 
materiais e processos para microeletrônica e nanotecnologia, engenharia aeronáutica/aeroespacial, 
fontes de energia renovável com foco no desenvolvimento de novos materiais, dispositivos micro-
eletromecânicos (MEMS) e aplicações de plasma na medicina. Nestes temas e em temas correlatos 
orienta/co-orienta 5 trabalhos de mestrado e 10 teses de doutorado. Possui 2 patentes, 66 artigos, 
14 capítulos de livro publicados e 1 livro editado, mais de 260 trabalhos publicados em anais de 
conferências nacionais e internacionais, 333 citações em periódicos internacional e fator H:10 
(Scopus).

Ruan Flaneto Cartier Técnico em Eletrônica e graduando em Engenharia Elétrica

Samuel Barbosa Costa da Silva Técnico de Tecnologia da Informação na Universidade Federal do 
Tocantins. Graduando no Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet pelo Instituto 
Federal do Tocantins; E-mail para contato: smkbarbosa.eti.br

Saulo Emanuel Rocha de Medeiros Professor do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
de Pernambuco; Administrador Hospitalar da Universidade de Pernambuco – UPE. Formado em 
Administração de Empresas pela Faculdade de Olinda – FOCCA. Especialista em Administração 
Hospitalar pela Universidade de Ribeirão Preto. Mestre em Gestão Pública pela Universidade Federal 
de Pernambuco – UFPE. saulo.medeiros@paulista.ifpe.du.br

Sergio Ricardo Barroso Farias Possui graduação em Secretariado pela Faculdade de Ciências 
Cultura e Extensão do Rio Grande do Norte (1992). Atualmente é Chefe de Gabinete do Campus 
Natal - Central, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de Administração, com ênfase em Administração Pública

Sheilla Costa dos Santos Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe. 
Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Tiradentes. Mestrado em Arquitetura e 
Urbanismo pela Universidade Federal de Brasília. Grupo de pesquisa: Urbanismo, Sustentabilidade 
e Educação.

Sonia Caranhato Rodrigues Assistente Social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Tocantins. Presidente da Comissão de elaboração e desenvolvimento de metodologia para 
realização de estudo socioeconomico para o Instituto Federal do Tocantins. Graduada em Serviço 
Social pela Faculdade Salesiana Dom Bosco em Manaus. Especialista em Gestão em Serviço Social 
e Políticas Públicas pela Faculdade ITOP de Palmas. E-mail para contato: soniacaranhato@ifto.edu.br

Sylvia Gabriela Rodrigues Azevedo Graduada no Curso Superior de Tecnologia em Logística 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – Campus São 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 274

Gonçalo do Amarante; Grupo de pesquisa: Logística, Gestão e Inovação; Bolsista de Pesquisa pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); E-mail para contato: 
sylviarodriguesazevedo@hotmail.com

Tássia dos Anjos Tenório de Melo Professor da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal de Alagoas; Mestrado em Recursos Hídricos e 
Saneamento Ambiental pela Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em Recursos Hídricos 
e Saneamento Ambiental pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Núcleo de 
Estudos em Construções Civil e Ambiental; E-mail para contato: melo.tassia@yahoo.com.br.

Thacyla Milena Plácido Nogueira Discente de Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras; Membro do Grupo de 
pesquisa: Núcleo de Estudos em Construções Civil e Ambiental, Linha de pesquisa: Acessibilidade 
em Edificações e Espaços Urbanos e Rurais; E-mail para contato: milena.thacyla@gmail.com

Tiago Ramos Rodrigues Aluno do Curso Superior em Tecnologia de Redes de Computadores do 
Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Zona Norte; Graduação em andamento em 
Redes de Computadores do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Zona Norte; E-mail 
para contato: tiagoramosnm@gmail.com

Valdenildo Pedro da Silva Professor Titular do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), Pós-
doutor em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande (2012), Doutor em 
Geografia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2005), Mestre em Geografia pela Universidade 
Federal de Pernambuco (1997)Professor permanente do Programa de Pós-graduação em Uso 
Sustentável de Recursos Naturais (PPgUSRN)

Zacarias Caetano Vieira Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Sergipe. Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Campina Grande; Mestrado 
em Engenharia Civil e Ambiental pela Universidade Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: 
Urbanismo, Sustentabilidade e Educação.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




